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Introdução

A interação entre moléculas de interesse biológico 
com moléculas redox tem sido muito estudada, cujo 
interesse  vai  desde  a  compreensão  da  química 
supramolecular1 à  aplicação  em  dispositivos 
eletroquímicos e liberação controlada de fámacos2. 
Desta  forma,  este  trabalho  mostra  o  estudo 
eletroquímico da interação entre vesículas gigantes 
formadas por  brometo  de dioctadecildimetilamonio 
(DODAB) com o complexo metálico da ftalocianina 
tetrasufonada de cobalto FtTsCo(II).2

Resultados e Discussão

Primeiramente,  sintetizou-se as vesículas  gigantes 
em  meio  aquoso,  sendo  que  a  morfologia  e  o 
diâmetro médio das vesículas (1μm) foram obtidos 
por  microscopia  de  força  atômica  (AFM),  como 
mostra a Figura 1.

Figura  1. Imagens  das  vesículas  gigantes  de  DODAB 
obtidas por microscopia de força atômica (AFM).

Utilizando  a  técnica  de  drop  coating para  a 
preparação de filmes finos, obteve-se dois tipos de 
eletrodos  de  ITO  (vidro  recoberto  com  óxido  de 
estanho  e  índio)  modificados.  O  primeiro  foi 
composto apenas por DODAB e outro com DODAB 
e FtTsCo(II).

Com  intuito  preliminar  de  avaliar  se  a  FtTsCo(II) 
possui  eletroatividade  neste  sistema,  obteve-se 
voltamogramas cíclicos (VC) para os dois tipos de 
eletrodos, a velocidade de varredura de 10 mV S-1, 
em  eletrólito  tampão  fosfato  (PBS)  a  pH=  7,08. 
Como mostra a Figura 2, para eletrodos modificados 
com filme apenas com DODAB (vermelho) não se 
observa  nenhum  processo  faradaico,  como 
esperado.  Por  outro  lado,  para  eletrodos 
modificados  com  DODAB  e  FtTsCo(II)  (azul), 
observa-se claramente um processo eletroquímico 
bem evidente  em 0,8  V,  atribuído  a  oxidação  do 
cobalto2 presente na FtTsCo(II) (Equação 1):

 

Figura 2. VC dos filmes de DODAB (linha em vermelho) e 
DODAB-FtTsCo(II) (linha em azul). 

Conclusões

Os  resultados  revelam  que  há  interação  entre  o 
DODAB e  a  FtTsCo(II),  podendo ser  comprovada 
com a eletroatividade do sistema.
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FtTsCo(II)       FtTsCo(III)  +  e- (Equação 1)


